
Ronaldo Cezar é 
incumbido de pacto 
para votar reformas 
Presidente pede esforço 
concentrado a partir 
do dia 6 de outubro 
• BRASÍLIA. O líder do Governo na 
Cãmara em exercício, Ronaldo 
Cezar Coelho (PSDB-RJ), foi con-
vocado ontem pelo presidente 
Fernando Henrique e recebeu a 
missão de convocar os partidos 
de oposição para um esforço con-
centrado, a partir de 6 de outu-
bro, pela aprovação das reformas 
no Congresso. 

Mas tanto os líderes aliados co-
mo os da oposição mostraram 
descrença com a real possibilida-
de de aprovar as reformas ainda 
este ano. O líder do PT, Marcelo 
Déda, acusou o presidente de es-
tar usando as reformas como ma-
nobra para esconder a crise. 

Segundo Ronaldo, que conver-
sou com Fernando Henrique, a 
aprovação da reforma da Previ-
dência, do financiamento da Saú-
de e das leis complementares à 
reforma administrativa são fun-
damentais para a proteção da 
moeda num momento de turbu-
lência internacional. A reforma 
tributária, porém, não poderá ser 
aprofundada por falta de tempo. 

Vim aqui lançar um desafio 
com hora marcada. A partir das 
10h de 6 de outubro, ninguém sai 
de Brasília. Tem que sentar, nego-
ciar e votar leis de proteção ao 
Real. Não queremos excluir a 
oposição — disse Ronaldo. 

Para PT, iniciativa do Governo 
é para desviar atenção da crise 

O deputado propõs a organiza-
ção de grupos que discutissem 
cada uma das medidas propostas 
pelo Governo. Para o financia-
mento da Saúde, Ronaldo Cezar 
defende até a discussão do proje-
to do petista Eduardo Jorge (SP), 
que incorpora as sugestões do 
próprio Governo. Ronaldo cha-
mou, no entanto, de inoportuna a 
reivindicação da oposição de se 
convocar o ministro da Fazenda, 
Pedro Malan, para uma audiência 
no Congresso. 

Os partidos de oposição, entre-
tanto, já avisam que não facilita-
rão a aprovação da reforma tribu-
tária apenas porque o Governo a 
considera necessária. Para o líder 
do PT na Cãmara, Marcelo Déda, 
a proposta é apenas uma estraté-
gia diversionista do Governo, pa-
ra desviar a atenção da crise. 

Nem há uma proposta de re-
forma tributária em discussão. .O 
Governo quer a nossa boa vonta-
de para votar o quê? Não vamos 
morder essa isca. Isso é cortina 
de fumaça — acusou Déda. 

Ronaldo e outros líderes gover-
nistas mostraram desânimo 
quanto à possibilidade de apro-
var ainda este ano a reforma tri-
butária. Pelos prazos regimen-
tais, não há tempo para se con-
cluir a votação até o fim desta le-
gislatura, em 15 de dezembro. Na 
melhor das hipóteses, seria pos-
sível terminar a votação na Câma-
ra, faltando ainda toda a etapa de 
votação rio Senado. 

Novo presidente do PMDB 
pede mais clareza a FH 

Os líderes esperavam ontem si-
nais mais explícitos do presiden-
te de que quer agilizar a reforma. 
O presidente do PMDB, senador 
Jáder Barbalho (PA), chegou a co-
brar do presidente maior clareza 
sobre o que deseja do Congresso 
para combater a crise: 

A iniciativa tem de partir do 
Executivo. O presidente, que dis-
põe de todos os dados, é quem 
tem de nos dizer claramente que 
há uma crise, que é necessário 
aprovar uma reforma tributária 
dentro da sua estratégia para 
vencer a crise e qual é a reforma 
tributária que ele deseja. 

Quase no mesmo momento, 
Fernando Henrique confirmou, 
através de seu porta-voz, Sérgio 
Amaral, que pretende convocar 
os líderes dos partidos aliados do 
Governo para uma reunião logo 
depois das eleições. O presidente 
quer acertar com os líderes a re-
tomada das votações das refor-
mas, em especial da previdenclá-
ria e da tributária. Ele começa a 
traçar amanhã a estratégia das 
votações em conversa com os 
presidentes da Cãmara, Michel 
Temer (PMDB), e do Senado, An-
tônio Carlos Magalhães (PFL). A 
primeira conversa foi com Jáder, 
no início da noite de ontem. 


